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D. Q~IXOTE 

Companhia National de ~avesa~ão Costeira 
SERVIÇO DE P-ASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do . RiCJ ts 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
Jtajuba, ltapenta, ltauba, ltapuca, 

ltapuhy, ltaberá, Uaquera, ltatinga, 
llassucê. nagiba, ltapura, ltaperuna. 

Uapac~. llaituha, ·naipava. 

A Companhia recebe encommendas até á veBpera da sahida d.oa 
seus paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente1á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes· 
mo armazem. 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os vol~mes 
de bagagem q_ue aos mesmos se faculta levar 'comsigo em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que {laxtirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da. marcada para a sah1da do 
vapor. 

. A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáea 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. ' 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 

LÁGE .IRMÃOS 
. RUA DA CANDELARIA, 4 

RI6RAS. HYGI(NitAS 
rARA OYSr(rlltOS 

Os medicos -dizerp. que a dieta é desnecessa­
rla. Ac'ldos pe.rigosos no es~omago 

.devem em primeiro logar ser 
neutralizados. 

Para aquelles que soffr.em de indigestão~ dyspe­
psia, acidez do estomago, fiatulencia, etc. ba dois 
meios para domin~r o mal. Primeiro c9mo pra­
ticamente aql.Jelles casos são directamente ou indi­
rectamente provenientes da acidez do• estomago e 
fermentação dos alimentos, pode-se eliminar da die-
ta todos os alimentos ·que fermentem e formem aci­
dos, taes como sejam os farinaceos, assucar e alimen-
tos que o contenham, evitando pão, batatas, frutas 
e muitas especies de carnes. Os un.icos alimentos 
peÍ'mittidos são pão torrado, espinafres e pequenas · 
quantidades de carnes brancas taes como gallinha ou 
pegi. Es.ta dieta é de um rigor extremo, mas é algu­
mas veus de completo effeito. O segundo meio, que 
convem especialmente aquelles que g0stam de fazer 
refeições abundantes e de bons alimentos, é comer 
tudo aquillo que é razoavelmente di.gestivel, e neu~ 
tralizar então o acido~ formado e parar a fermentação 
pelo uso de um bom antiacido, como seja.!! MAGNE-, -
SlA DIVINA, que uma colher de chá em um copo 
de agua depois das refeições, ou quando dores se 
manifestem', instantanearhente neutraliza o acido no 
estomago, evita a fetm'enta~ão dos alimentos e 
permitte ao es_tomago fazer o seu, trabalho perfei-
to e sem dor. Devido á sua simplicidade, con­
veniencia e efficiencia, este ultimo processo está sen-
do agora adoptado em vez d.o antigo, que ·é um sys­
tema de dieta ·dispendioso e enfraqueccdor. A MA­
GNESlA DIVINA obtem-se fàcilmente em qualquer 
pharmacia e em qualquer parte, e sob esta forma 
não é purgativa nem pode offender . o . estomago. ' 



O. QUIXOTE 

FREGO·LI 
~· 

A ultima· palavra em . tintu­
ra vegetal para cabello e 
=== barba === 

Nao tinge a · pelle 
---c:.;-~ 

A' venda I em todas as boas dro- . · 
garias, pharmacias e 

perfumarias 
=== 

Preço da caixa •• · • 10$000 

Pelo correio. mais. • 2$000 

Detlosito· ge•·al p_ara tod9 
o- BJ"azil 

R. KAN ~I T Z 
R. 7 de Setembró, 127-129 

RIO 

\ • 

Para.·os HOTEIS E "CASAS DE PENSÃO 
' .. I f 

os 
.,. I ' , ar-tigos ~e C~~A -E- MEZA 

representam se.mpre uma ~despeza de vulto · 
.. . - ·-

, 

E' POSSIVEL REOUZIR CONSIDERAVEL-
. ' . . . 

MENTE ES'SA DESPESA, COMPRANDO-OS 

-:Á BRAZILEIRA 
i 

Graças -ao enorme sortimento e optimas 
condições de·preÇo a BRAZILEIRA os vende 
por _preços inferiores a.os dos fabricantes . 

. 
VER_IFICAE ~~ EOONOMISAE, . COMPRANDO-OS 

- ' . ·, ·Á BRAZILEIRA 
- . 

, LA.RGO DE S. FRANCISCO 



ORADORES,- ~ 
PROFESSORES, 

.

9

ADVOGADOS, 
CANTORES, 

PREGADORES, 
APREGOADORES 

e todas as .pessoas que precisam conservar a 
--- voz perfeita e sonora, devem u~ar as---

·fASTILHAS 6UTTURA(S 
porque ellas não só. curam como evitam todas as doenças. da boc­
ca, da garganta e das vias respiratorias f} .saber: larynglte, .P~a­
ry!lgite, amygdalite, · tracheite, estomatl~e, aphtas,. ~eng1v1te, 
ulcerações, granulações, angina, máo hal~to, ro_uqUiq.ao, apho­
nia e tosses rebeldes coJ;sequentes a.resfr1ados,1~fluenza, bron­
chites, coqueluche' sarampo, es<?arlatma, etc. Tomflcam e recons­
tituem as cordas vocaes. Subst1tuem com vantagem os garga­
rejos hquidos. Como preventivas e para. garantir o tim~re da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' ven~a nas b<;>as ph;arm~Clas e dro­
garias e no deposito geral: Drogana Fra;nc1sco G1ffom & C.-Rua 
Primeiro de Março, 17- Rio de Jane1ro. 



O. QUIXOTE 

SE:U~l'W~KIO DE GK~U&~ •• POR ~00 KS. 
' ------A~S QUARTAS-FEIRAS-----­

DIRECÇÃO DE 

, 0. XIQ.UOTE 

' REDACÇÃO E ESCRIPTORIO 
D.IRECTOR GERENTE 

30, RUA D. MANOEL,· 30- (1· Andar> 
TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 Luiz Pastorino 

--- AVULSO: Capital 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Brazil: Anno 101000 • Semestre 6_10~0 - Numcros Atrazados 300 réis. 

~aPtidos. estomagôg~' _ 
i 

VIDA naciona1 está ha alguns mezes cir­
cumscripta ás paredes do estómago.- da 
Patria. 

Os mais graves problemas, civis e mi­
litares, sociaes e religiosos, politicos e' lit­
terarios, foram postos de p1u te. e a solução 
delles adiada sem data certa. 

A ca•restia e o Commissariado são . as 
duas funcções da equação nacional de que 
os algebristas da Economia procuram inde-
finidamente o x. . 

Não -ha c0mo fugir ao assumpto up to th~moment: ne· 
nhum outro ·interessana o leitor que passou de olhos indiffe­
Je!)tes sobre o compte· rendu das secções do Congresso dos 
bornalistas e não deu siquer as honras de um commentario ~o 

ate-bocca dos Apedidos sobre o negocio dos fro.ntões·. 
. Não h a remedio si não agarrar-se o chro-nista ao themá 
Já batido e safado, mas que é o unico que preoccupa seria-
mente a população em peso e sem n)edida. · 

.. Pode-se dizer que pela primeira_ vez em nossa histeria 
Poht1ca temos dois partidos perfeita-mente , differenciados e 
.com programmas proprios : o partido' dos que querem com­
Prar barato e o dos que teimam em vender caro: o Baratista 
b o Carista; o d~ '?é Pagante Common. People e' o dos Açam-
arcadores J?atnc1os e d'além mar. 

C Do pnmeiro é chefe prestigioso o Leopoldo de Bulhões, 
olbert goyano,Dictador da Despensa e da Cosinhfl; do se­

gundo tem a suprenia leaderança a Associação Commercial 
Com os seus oradores inspirados e' eloquentes. 

A qual dos dois partidos caberá a victoria fidal? ao 
Phro-pança? ao •Pro-cofre? Em varias escaramuças tem trium­
p ado ·ora um ora outro: o jogo das armas tem estado de 
costella. 

.. No ultimo encontro, por exemplo, foi a victoria da As-
80Cia>ão que conseguiu obrigar o sr. Pereira Lima a .uma re7 
nunc1a expontanea. 

Nesta medição de .forças em que cada partido vae pro­
cur~~?do ·consolidar o seu prestigio, verifica-se que não falta 
t-s
5
Plnto combativo quando' estão em causa os ideiae~ e~toma-

g gos. · 
• Podemos n0s orgulhar çie ter emfim conseguido o que 

nao conseguiram nem o regimen monarchico nem o republi­
~jno: ter aggremiações fortes e cohesas co::n pontos de vistas 

ar-amente definidos. . 

c . Em futuras ele~ções para a Çaniara e o . Senado,. alguns 
i/·ndid_ato~ p·odem gntar ·em meet1ngs na praça publica qu,e , 

a?, na tnbuna parlamentar, defender a burra dos açambar­
§Uistas, emquanto outros exporão o plano de barateamento do 
acalhao e da linguiça mineira. " 

id Ning_uem mq_~s ~o~er~ di,zer que falt.am aos políticos 
ll éas de~n1das e pnnc1p1os ma:ba!aveis ' ou que elles se batem 
eW Utop:as e ~ão á lingua por simples' amo r á. palrice. Não; 
ou es dara0 á hngua por ·amor aos ' dentes, ao paladar e aos 
C tros apparelhos de funcçã·o gastronomica. A mesa do 
a ~ngresso confundir-se-á com a· do Orçamento e ambas com 

a5le d'hôte dessa grande Pensão da Patria Republicana. 

Joiio Qualquer, 

D. ·XI()UOTE 

.. 
Esta foi no Diluvio a grande féra 

1 Que na Arca ~e Noà não teve praça: 
O caçador, se, porventura, o caça, 
Sente logÇ> uma cócega.,. e o venera. ' · 

Bic~o de estimação, tigre de raça, 
O Rio, inteirq, dia a dia, o espera, 
Qual se esp·erasse o buffalo e a panthera 
Para em seu sangue s·e f11rtar .. 1 da graça, 

Seu talento de "àlite", -que o sacóde, 
.E' a dynamite que' afugenta os nullos 
Numa explosão ,de . espírito .' .. e bigode~ 

-. E ê as~im, entre os «bravos I» da cidade, 
Que elle vae, d'esta vez, entrar . aos pulos 
Na jaula de · ouro da Immortalidade! 

MICROMEGAS. -



D:QUI~OTE · 

InaiJ,ia verba 
IDO eritre a marujama como lorote·iro, o Zé 
Patola era, entretanto, ouvido com agrado . 

. Suas bravatas, cujas testemunhss esta­
vam sempre ausentes, diVertiam. «Perguntem 
ao--Crioulo, que nessa viage era córa-mastro 
e que desembarcou no Pará !» / 

Nessa tarde tratava-se, porém, do Zé 
Torquato, antigo mestre, respeitado e tido 
como valente, entre a gente do mar . 

O Zé Pato la ufanava-se de lhe ter dado 
não só quináos profissionaes como tambem 
algumas quédas e taponas. 

O Carne Secca que conhecia a ambos não se conteve: 
- Quá, Patola, leva arriba com essas visage I ... O 

Zé Torquato, alem de home é marinh~iro como trinta. 
- Não duvido, retorquia Patola) mas nois fumo dá ' 

um lais de guia, e elle enfiou o chicote do cabo errado. Quan­
do nois fumo rondá, o nó1 se desfeis, jogou gente . no convez 
e o immediato deu o discurso. Elle '· se descurpou cummigo 
e eu abri fóra. Elle correu dentro, eu metti de prôa, suspendi 
elle na cabeça, arrebentei-lhe o beque cuns escovem e tudo; 
adepois peguei pela abertura cum'a mão, patolei e disse : -
você não é mannheiro nem aqui nem em Cai~a-Prego, seo .• .. 

A. figura respeitavel do Torquato, po_rém, que. assomava 
á porta do botequim, matava o insulto na garganta de Patola, 
que, com tudo, não perdera a linha. Retirando-se manhosamen­
te, ainda com o braço estendido e o punho cerrado, como a 
saccudir alguem, torceu a phrase concluindo:-Se não fosse o 
mestre Zé Torquato tê chegado naquella occasião e'i· tinha 
quebrado a cara d'aquelle ordináro I ' · 

I 

Jota Só. 
-CJ1--"---

A bôa economia. manda aproveitar a. bôil opportunidade. 
Nenhuma melhor têm as nossas caríssimas leitoras que · 

essa que lhes offerecem as tres conhecidas e estimadas caras: 
Ao Primeiro Barateiro, Au Petit Marché e A' Fortuma (Ave­
nida,· 100, Ouvidor, 86 e Praça Onre)- Grandes Ve11das de · 
Saldos, fim de estaçáa. Preços de adrniravel modicidade. 

PONTOS DE VISTA 

- E o exercito não manda nada· ? 
- ·Manda mais que a Marinha ;· trer esquadras jóra os 

cabos e o sargento .... 

O· cirurgião (depois -da operação)- O' diabo! Esqueci 
o 1·elogio no seu estomago I · , 

O operado - E ' por is.so .que estou com o estomá{fO a 
u dar horas ! » / · 

f>opque? 
Euc: vivo a interrogar o espaço indefinido 
sobre o· que vim fazer num ser human0 .posto ... 
Se meu. papel cumpri ... Se está por ser cumprido, 
ou se apenas me éoube um quinhão do De~gosto. 

Que não sou útil, sei. Que nunoa ·o fui, sentido 
confesso ser verrlade. Eu nunca tive o gosto 
de ter servido alguem. Tenho sempre vivido 
uma existencia aparte, um viver presupposto ... 

Desperdício, de Ser I Pois, SQ a terra transfótma 
em grão, Pm folha, em fructo, a nossa humana fórma, 
porque e que sou, 6 De,us, ainda um homem, dize? I ... 

Porque é que não vou ser o ~ructo, a fôlha, o grão, 
um punhado d'arroz, um ltilo (le fe~jão, 
que mate a fome a alguem nestes tempos de crise ? I 

1)~, Kapa Dhosslo· 
----10---

0s seis sentidos ., 
o/eP- ao pris:q1a da luz- forma,s' e cores,, 
OuvíP da Natureza as harmonias, · 
Che!PaP- sentir o espírito dás flores,­
{}ostaP o raro vinho e as ambrozias. 

YlpalpaP braços nús, em tentadores 
Rodopios da valsa - ó phantasias 
De quem dos seus sentidos os verdore-s , 
Não tem que teve nos passados dias I 

I 

' . 

Não ' vos lamento, ancião I Se o alvor da espuma 
',Cendes na fronte, o previdente Fado 
Um sentido vos dá que, ·os mais resuma: 

Sexto ·sentido bemaventurado I 
Fumar! que faz feliz o homem que fuma ' 
Os bons cigarros York; Marca Veada. 

f 



O. QUIXOTE 

SO' PARA QUEM PODE ' ' 

- Que bellera ! E é legitimo .? 
._ - Petits-pois de primeira agua ! 

'iJofil'L-L!Il.S-!A{ji' ES 
t «Sa1ohn, sabbado ultimo: trepavam na 
erupera do Arthur Timotheo. -

v 
11

-:-o mais interessante, commenta o Ca­
v~ e1ro, é que o homem carrega as duas ar-
n :es e quem quebrou a perna foi o car­

eiro ..• 
X 

•Z 
1
U.m grupo de gentis mlles. admirava a 

U e1kan de D. Maria Pardos. · 
8

. ~ era .um nunca-mais acabar de enthu-
lastlca~- expr,essões: -

-Lmdo ! Quanto sentimento I Que ri­
quezEa de colorido I Expressi:va I etc., etc, 

o Deveza explicou: 
R.e• -Sã-o alumnas do professor Cados 

A.S. I I 

X I 
ob Alguem que na secção de Esculptura ­
d servava o 'busto-' do dr. Jos6 Luiz de Men­
rno~ça, do esculptor Antonio Pitanga, mur­
Lid;~~ ao ouvido do professor Corrêa 

vez !Pobre heróe I Sacrificado mais uma 

X 
-v'i.ste a aguarella do Nery? 

que- Vt
1
-
1
..E a com missão foi tão perversa 

a ~o ocou perto das do Colam. 
trep(N~o sabemos em qual dos dois foi a 

aç.,o ••• ) 

F:!llá.va·se numa roda selecta do Rem­
' brándt,.do jury do «salon•! deste anno e veiu 

á baila o professor Amoedo. 
-Pois eu sou franco, murmurou o Car­

los Chambelland, num jury eu prefiro mais 
o Amoêdo... . . . , 

-Pois eu, meu caro,preferiria mais a ... 
, moeda, interrompeu.o Argemiro Cunha. 

(A assistencia foi soccorrida pela dita 
Municipal.) 

X 
A exemplo do que se fez com Ruy Bar­

bosa, consta que a Escola de Bellas A:rtes 
vae festejar muito breve o jubileu escolar 
do joven Fonseca8 talentoso alumno do pro­
fessor Baptista da .Costa, uma das mais for· 
tes esperanças do nosso meio artístico. 

X 
O Láurindo Ramos, apezar de IJ.ão lar­

gar os mestres, críticos, etc., não conseguiu 
premiação alguma. 

E' de lastimar que tivesse sido inutif: 
mente aquella atrac-ação supportada pelo 
Mát'tos Cardo.so nõ dia da inauguraçã.o do 
uSalon•. • 

X 
A uAbandonada, d0 éasimiro Co-rrê/l­

não teve nem uma menção honrosa. 
Ainda a influencia do nome? 

Carlos Oswaldo tem um quadro sob o-ti­
tulo «Deposito ·de {.ari'apos velhosn. 

Até parece allusão ás telas em que fo~ _ 
r~~ pintados varios qua<).ros da actua] expo-
siçao. · / 

X 

-Porque será que o Gaspar de M;J.ga-
lhães pinta burros ta.o bem? -

- São os mais vendaveis; .. 
-Ah I Então já ' sei: é para encher a 

burra ..• 

Terra de Se-nna. 

• Os Saldos de fiin de estação que oj­
jefecem a sua vasta freguesia as trer po­
pular.issimas caras Ao !."' Barateiro, Au 
·Petit Marché., e A' Fortun_a são de ordem 
a tentar a população inteira do Rio. · 

Jo superlativo na 9ualidade dos arti­
gos corresponde o superlativo 1ta baratera 
dos preços marcados. 

· E' ver. . . e ficar contente com as ·~ 

compras feitas. 

... 
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-· 0~ QUIX·OTE 

o· Campeão A~sú-Careiro · 

-Dou-lhe um doce se esse dicfador de uma canna não ámatgar commigo f 

· Entre os requerimentos despachados 
pela Directoria Geral dós Correios consta 
o seguinte publicado no Diario Official 
de 15: 

c Francisco Freire de Macedo, 1· of­
ficia1 desta directoria, . re.correndo do 
acta pelo quar o Sr. sub-director de 
Contabilidade o pena./isou como incurso 
no art. 482 do regulamen~o.• 

. Só com um!!- pennada o sub-director 
o penalisou I .qJle pena I 

~<>~ 

O tJIIiadophi}o (ironico)- Os aviado­
res inglezes abateram mais um Gotha, 
no mar do Norte. 

O germanopbilõ-Ohl um gotha d'a­
-gua no oceano. 

--o--
Diz a Gazeta : 

cMinisterio nacional ou ministerio 
de partido é o problel!la com que estão 
quebrando a cabeça os pqliticos.• 

Perdão I os leitores do D. Quixote 
é que estão decifrando o Quebra-cabeças 
~inisterial; e nem todos são políticos, 
apezar· de polidos. 

Disse a R ua 
e demonstrou-o 
que";du·ranteonze 
annos de vida no 
funcciona.)iE~mo ' 
publico teve·o dr. 
Helio Lobo nada · 
menos. de dese­
sete nomeações. 

-Não admi­
ra que se tenha 
tornado em.pouCQ 

tempo um escriptor de no{1leada, ~diz o 
Cypriano Lage. · . . 

E o Torres:-- E um graridê homem, 
cnm b aspirado 1 . . 

~~~ '17 "'' ~~ -~~ :t'l 
O Rio Jor~al em artigo sobre ~A in­

capacidade de realizar•' ao -tratàr da 
emissão diz: •Üs mais veheméntes dos 
nossos ant.i-papelistas têm sido for­
çados pela j mão das circumsfanci~s a se 
conve_rterem nos propugnadores ou nos· 
sanccwnadores das emissões de pape1 
moeda. • O articuJlista não foi sincero. 
Por~ue não 1iisse~ logo : pelas circums­
tanmas do· estomago. A mão entrou ahi ~ 
como pé para uma ironia. 

,_ 

O commendador Cá 'Te Espero, pro­
curando de-smascarar o cbarlafamsmo da 
dr. J ulianq Moreira, publica .todos os. 
dias, no seu · jornal, a l,ista dos ioucos 
completamente curados 'pelo seu ~etho· 

· do. O dr. J uliano nos pergunta por car· 
ta, se o attestado da cura do commendar­
dor a~nda . não sahiu publicado por 
modestia õu por alguns restos de cons· 
ciencia. Nem por uma, .neTO. por outra. 

No espiritismo é assim mesmo, os 
que se curam. s.ão sempre tratados. peloS · 
que não têm cura. 

--- -CJ ' ' 
· · TFesentos e· ttantos fanaticos entra· 

ratl:l nà inatriz de Semfnús, em ,PernaJll· 
_ buco, onde entoar~m canticos · exoticoS· 

Ao sahirem, os moveis. e as paredes da 
igreja ficaram todos sàlpic'ados do san· 
gue P,as · disci pJinas• por elles 'appl~ca· _. 
das nos seus proprios coi:pos. · · 

Esse pessoal,, assim tão disciplina~ . 
é que o Governo deve mandar busca,! 
para o seFvjço militar. Ao menos já es· 
tão -bem trenados nos ·ferimentos e na 
semi-nudez. 
======================~ 

F u·mem v o R K-Marca vca~o 



I 
S. PAULO EM PINGOS 

I 
· Noite. Lua. Tria­

Eiegampc.ias I non. Uma senhora. 
Uma chavena de chá 

---------' e o Montinho. " 
. A avenida, ampla, C;stava adormecida. 

Eram quasi dez horas da noi'Le. . 
. O Montinho, de sua mesa, depois de es­

crever o "Inibio de columna", para "A Ga­
zeta", bebeu um calice de licor e o olhar da 
s_enhora. Que lini:!a senhora e que olhar de­
licioso l E i:J Montinho atravéz d aquell es 
olhos azues, rasgados e suaves como um pe­
daço de céu, penetrou o coração da dama. 

Era um coração maior que a barriga do 
Jl\yme Lessa. 

1 O Montinho estava quasi apaixonado . 
Pensou em falar á dama. mas como ? Um 
olhar da deusa inspirou-o. 

- · G;arçon l . 
O garçon, um italiano bigodudo como 

o Adriano Vinho do porto, approximou-~e, 
toda mesuras, todo sorrisos. · 

- Signore ? I 
- Paga a desp esa daquella dama. 
-Si, s ignore. 
O Mon tinho tirou da carte ira uma nota 

de dez 'mil r éis. O garçon reclamou. A, des­
pesa da senhora éra de 16$000. O Mouiinho 
puxou mais dez. 

Quatro ficaram de gorgeta. 
- Conheces aquelle senhura? 
- Quale? 
- 'Qual ha de ser? Aquella de quem pa-

guei a despesa. . 
- Si, .io la conosco, s1gnore. 
-Quem é ella? 
- Q.uale? 
- Bolas lA senhora da despesa l 
- Ah l Conosco. 
- Já sei. Mas quem é el~a? 
- E' .. . é ... é.~. mia mog!ie? 
- Sua mulher? l 
No dia seguinte "A Gazeta_" sa­

hiu sem "Inicio de co lu mna.'. 
Esta historia me foi contada 

pelo Flexa e ~ae sob sua inteira 
r esponsabilidade . Foi .a nota chie 
do Trianon, na semana passaàa. 

O preço das,1batatas 

As batatas aqui baixaram im­
me,nsamente de preços. O vereador 

Joaquim Marra fez um disc)lrso na camara. 

Nota sensacional 

O jornal humorístico O Furão publicou 
uma piada engraçada lll 

. \ 
I 
I 

João do Rio Tleté. 
• 

'. O ·PERIGO '00 TROCAO(t::HO 
... O garoto explicou : 

'- O Chaby disse : Estás ouvindo a gaita ? 
- E o Raul respondeu ; Vendo carne não ouço aquillo • . 

'I· I 

I 

'·' 



D. QUIXQTE 

UM dos habitos de cortezia 
peculiares áo carioca é a vi-

sita por occasião de molestias nos 
conhecidos. E' um costume louvavel., mas que tem, ás vezes, 
os seus inconvenientes. ·o doente póde ter morrido, e não 
ficará. bem, de certo, ao visitante, estender a mão ao cadaver 
do defunto sem traze.r o traje preto, de rigor. 

Os nossos homens de sociedade regulam, por isso, 
com grande cuidado as visitas aos seus amigos que adoecem. 
O dr. Santos Lobo tem uma tabella, admiravel'mente organi­
zada, que o guia nesses casvs. Segundo essa tabella, o doente 
de inftuenza deve ser vi~itado no terceiro dia após o appare· 

• cimeuto da molestia; o de infecção intestinal, no quinto; o 
d'e appendicite, no sêxto; e o de perna quebrada, no setirrtl.J. 
Convém, entretanto, tomar em consideração o medico assis­
tente. Ha facultativos cujos doentes só recebem visitas para 
segurar na alça do caixão. 

Ataulpho de Paiva é, egualmente, muito meticuloso 
nessa particularidade. E' seu costume, porém, não visitar o 
doente antes d'eliP ficar bom. Mesmo assim, o nosso bri­
lhante Príncipe do . Bom Gosto não regre~sa á casa antes de 
tomar um banho com agua de Colonia, qúe lhe é preparado 
diariamente em um dos estabelecimeptos da especialidade. 

Ha, entretanto, fiBuras do bom-tom que não se preoc­
cupam com essas minuc1as: O dr. Roberto Gomes, por exem­
plo, não visita os conhecídos sem provar. antes da sabida,. a 
canja do doente. O dr. Alberto de Que1roz come a canJa 
toda, e ainda pergunta se tem doces. E o dr. Veiga L:ima só 
l).ão come o doente porque este se me~te debaixo da cama. 

Essas causas devem ter, na minha opinião, um meio 
termo. Eu acho que, quando se tem um amigo enfermo, 
deve-se esperar quinze dias. Se o enfermo escapar, pede-se 
desculpa da demora; e se morrer, faz-se um voto pelo seu 
prompto ~estahelecimento. E' o que eu faço, e é chie. -
MARQUI:Z DE VERNIZ. 

----------c:J----------
N A representação da "Esta tua", pela companhia 

Italia Fausta, a actriz Adelaide Coutinho invadiu o 
papel d'esta, dizendo phrases que não lhe cabiam. 

- Qual a pa'rte da Jtalia que foi invadida?- pergunta, 
indignado, o Loureiro. 

E a Addaide: 
- O Aziago, senhor, o J}ziago I 
Esse dia foi, mesmo, aziago no Recreio. 

-----CJ------
col\IPLETOU annos a w do corrente o vigoroso 

patriota brasileiro dr. Felix Bocayuva. 
A conspiraçã0 que tinha por fim offerecer um ban­

quete ao anniversariante, abortou. 
A policia compareceu. 

--CJi-----
poi muito felicitado pelo seu anniversario natalício 

a r8 do corrente, o nosso brilhante collega Alexan­
dre Gasparoni. 

Para mostrar a excellencia da sua memoria, o anni­
versariante declarou aos amigos. hav.er completado 53 annos, 
repetindo, assim, o que lhes havta. dno em tgo8. 

---------CJ . 

T ELEGRAMMAS de Roma informam que o sr. Souza 
Dantas vae ser confirmado no cargo de Embai­

xador da Graça, na Italia, onde viverá com todo o fausto, · 

I . 
O sr. Souza Dantas ficará equiparado assim ao D. Quz­

xote, que é, no Brasil, o Embaixador da graça da Italia Fausta. 
------------c:J------------

N A LEGAÇÃO do Chile: . . . 
-Que piél! -exclama o sr. Duarte Le1te1 embai­

xador de Portugal, alludindo, enthusiasmado, á tez de uma 
senhorita que passava. 

E o dr. Luiz Soares, solicito : · 
- E' o ministro inglez, não o conhece ? 
E apresentou-lhe o sr. Peel. 

--------~c:J---------

ENTRE senhoras, no Municipal. 
-Que achas àa Vallin Pardo ? 

- Mia como uma gata. 
- Mas, de noite, t0dos os gatos ... são Pardos ! 

---------c:J---------N A ultima reunião dançante do J ockey _ Club. 
- V. Ex. já tem pareo J. 

- Não, senhor; eu não sei montar .. , 
O cavalheiro saruu de corrida. · 

---------c:J---------
coLH.EU a r8 do corrente mais uma abobora na cha­

cara de sua ' tructuosa existencia, o illustre sr. dr. Mi­
guel Çalmon, vice-presidente' da Sociedade Nacional de Agri-
cultura. · 

O dr Calmon, que foi saudado por um oradot r-epo­
lhudo, recebeu muitos ramalhetes de couve-flôr. A~ noite 
houve . na Sociedade, uma festa, em que se dançou corta-jaca 
e max1xe. 

----------c:J-------=--
Epitaphlos do dia 

XXVII 
A. DE Q. 

Este engenheiro que, em vida, 
Teve succ~sso e fortuna, 
Mediu- a passo, a Avenida 
E fez- um «Pé de columnan I 

Mlcromegas. 

Ha dias conversava-se numa roda de patriotas e, como 
de costume, di:;ia-se mal da patria e especialmente desta bella 
capital carioca. 

- Aqui no Rio, di:;ia um, o individuo só vale pela 
roupa que Vt!ste • .. 

Um exa_ggero, evidentemente. 
Com ejjezto, não só aqui no Rio, como em qualquer 

parte do mundo, a bôa roupa é uma apresentação. 
Ninguem trar na testa o s de santo ou o b de bandido. 
E se, muitas veres, o individuo elegante e bem posto 

póde ser no intimo, um scelerado - est anguis in her/Jis -
em regra {!eral a toilette bem cuidada é signal de fina edu­
cação e bôa lmhagem. 

E nem se âiga que só mente os ricos podem vestir bem; 
conhecemos innumeros militares e civis que, com os parcos 
recursos dos seus soldos e vencimentos, conseguem tr.ajar com 
elegancia e distincção. ' 

-Como? 
- Vestindo-se na CooP,e rát'iva Militar que, como se 

sabe, vende tambem ao publicri. · 
Avenida Rio Branco ns. I 76-I 78 



SER\:',IÇO DQMESTICO 

Dona de Casa- Cincoenta mil reis, crea­
tura I P1ois você diz que %áo sabe ciJsinhar 
muito belm e JJede cincoenta mil reis de 
ordenado?! 

A nova cosinheira- E'1JOtr isso mesmo·; 
como e~t não ccseion bem, dá-me 1?fais tra­
balho ••. 

Cartão· Postal 

E'' noite. A lua .:. 
No' céo fLuctúa; 
Beira-mar-

As o'ndas se espràiando 'beijam 
A praia. 

Em um caramanchel vicejam 
Flores. 
Amores 

Sussurra a bri_sa 
Que ali deslisa. 

Um cas~t: 
Ell'e-um ·guapo mocetão 
Ella-uma rosa em botão. 

TernamentP. enlaçados 
Apaixonados 

Mil juras trocam de amêr. 
De'ila a boquinha- uma flôr -
Cicia ternos queixúmes, 
Arrufos, talvez ciúmes · 
Que elle com beijos responde. 
A lua, casta, se esconde 
Cóm innocente recato. 

Que romantismo barato ! . .. 

Mario Dalda. 

EI1~ - Se a Mariquinhas visse isto 
comprehendia a ?"a:;;ão porque eu vou tard·e 
para casa . . . 
====================-

Soffre do Estomago 1 
Mande sua direcção á Caixa do 

Correio 11907-Dep't. Q. R10 de Janeiro. 

MAIS FORTE . QUE A MORTE 
o 

Mas eu sou mesmo de muito arar 1 Escapei de morr~r, mas não consigo ver a ·centena do carro ! 

LOGICA DE \I.ACCA 

. A vacca - Tú és quem t~m sorte I E~t 
forneço o leite e trezentos kilos de earne ; 
ao passo que tu... · · 

O porco - Não dou leite, mas dott carne 
e" banha ... 

A. vaçca -Sim; mas para chegar ao 
pezo que eu forneço tens a collaboração de 
muitos collego,s: o teu sacrificio é menor. 

.PaPa fel-o 
· A um amigo fm·mado em engenha­
ria, esc1·ipturario de' uma rP.partição 

. com os vencimento~· de 400$fJOO, pro­
movido a engenhetro da mesma, com 
os 1:encimentos ae 700$000. 

Abraço:te amigo e sei não soll: o primei~o. 
Sou no entretanto, a quem ma1s torna, ufano, 
Esse tão be11o gesto aleiJ? de humano, 
Que assim te dá mais glo:r1a e ... mais dinhei,ro. 

Tu ·que, .bondoso c humilde, ha mais de um anno 
Molhas a penna em misero tinteiro, . 
Ahi tens o p-I'emio, o cargo de engenheiro, 
Sem ser preciso arch1tectar um plano. 

. . ' 
Muitos dirão com o tal despeito infindo, 
Que tu cavaste um colossal empenho, 

. E ep1 te fa!lando hasde notai-os gagos ..• 

Mas não te affiijas\ dize-lhes sorrindo: 
-Nin~uem no mundo, sem saber e engenho, 
Pode 1r de quatro a setecentos bagos ... 

Sldonlo Guerra. 

UM FALSO MENDIGO 

- .Uma esmo linha para um pobre alei­
jado I · 

-Qual aleijado I Você pensa. qtte me 
engana ·1 O Yav.tock é que lhe poz essa 
perna de· mais para commove1• a gente. 
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o.~ QtJIXOTE 

O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por col'}tribuição publicada D, QUIXOTE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Gra~a é dinhetro. Dinheb·o não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicções para publicação, alem 
da bfJa gy.;:,mmatica e redacção cot·recta: 

Graça, originalidade, pelo menos na 
forma e auzencia de obscenidade e immun­
dicie de idéas ou de expressões. 

Os t~·r1.balhos devem tt·a::er no envello­
:pe a palav1·a ''Néoh e se~· dssignados por 
dois psettdonymos, sendo o segundo para 
ide-ntificação. 

Os pagamentos se1·ão feitos dentro da 
semana da publicação (de 4· a 4· flli?·a). 

Não se1·ão devolvidos os originaes,não 
pub!icados nem sobre elles se mantera po-
1emtca. 

Correspondencla, 

SIDONIO GUERRA - A' roda de um 
jogo foi rodando para cesta. 0 tro cadilho 
sobre. o jogo dá roda, não precisava tanto 
trem de palavras. Quanto aos versos já per· 
deram a opportunidade. 

JOÃO CINZEL - V. apezar de nosso 
humilde admi?·ador nos desafia para um 
prelio de versificação, dando-nos o direito 
de escolha no assumpto . No entanto em seu 
soneto sobre As Aéridas V, perpreta de­
co.ssyllabos deste tamanho : 
Por causa das Aéridas do Faria ... 
St!- tal piedade o Oiticica não afasta? ... 
.Desdi:: e~· o conceito que o agasta? •.. 

Qual, seu Cinzel, V. foi logo ao' chão, 
antes do inicio do 1· round . Durante os 20 
annos mais proximos não desafie mais nin­
guem . .. para versificação . 

CAP. L EMANE - Acceita a historia do 
Ordma1·io. Para outra vez seja mai~ conciso . 

l\ÉO-PHITO - Os seus Anna Grammas, 
não contêm uma miligramma de sal, mas em 
compensação supportam toneladas de es-
tupidez. · 

AMADOR do SONHO -0 trocadilho dos 
conds do Andarahy Grande que passam pela 
Tijuca entrando no Engenho de Dentro afim 
de ver do Engenho Novo a Cascadura é de 
arrumar com a victima no Cají~ e com V. 
na F1·aia Ve~·melha. 

FIEL - Como sempre o seu sonet o foi 
acce ito. A do esposo pro digo já é muito co­
nhecida. 

, ALAGOANA -Pelo tempero tem algum 
tempero, mas tambem possue rimas em ado 
e ada. Os outros trabalhos estão ensossos. 

CONSELHEIRO MO'R - Falta ie tino 
sahio com um verso de 13 syllabas : • 
Não lhe assaltam a cachó la, emtanto, em 

. ( cu1·to instante . 
Como vê, em um instante tão curto, V. 

quebrou um verso. Entretanto, depois dos 
reparos devidos, sahirá. publicado. 

BARÃO da PINDAHYBA- V. parece 
soffrer de diabetes. Todos os trabalhos que 
ejacula sobre nós são coll}O este : 

- V. está bem gordo ... 
- Effeito do "Oommissario.,. • meu 

amigo. 

E a esta pilheria, V. deu a honra de 
u ma caricatura, um pouquinho peio r do que 
a legenda. 

JACY CUNHA - Não procu e o D. Qu·i­
xote emquanto durar a sua paixão'. Acha­
mos, em todo caso, que V. deveria tam bem 
estimar a grammat ica ... e a phonetica . Vá 
para o Malho. 

R. LACERDA -A sua Candw·a .. , ter-
mina de um modo um pouco escuro : 

- Que qu~res ? .. . Do amor escrava ... 
- Pois olha: não me casa 
E D. Rita: 

- Neme·u I 
E tambem, nem nós ... o comprehen­

demos. 
PIERROT GALANTTE - Agora sim.' 

Temos pela sua j!ropria penna a verifica­
ção das nossas suspeitas. Diz você: 

Não posso mais fa::er naila 
Pois tttdo agwa não pega . 
O meu <<Omega" ?".ão trabalha 
Já ·não sei a quan~as ándo . 
Estou amando. 

V. está. é... peioré.ndo. 
DÉGAS -O seu Drama (acadis ta é mui· 

to 1;riste. A anecdota da Miloca foi acceita. 
NOLIDO - Naturalmente houve extravio 

das suas producções anteriores. Quem re­
clamou, em nossa redaçcão a quantia devi· 
da ? Nós não devemos a Néo de qualquer 
especie. Delicade::as e Uma dó Capitão Tu­
pinambá foram acceitos. A outra, não tendo 
sal para a conservação, se deteriorou na vi a­
gem. Agradecidos. 

MA TOSO - Na sua historia V. mette o 
páo em um annunci"ante . nosso . Por is.so 
nem q,ue ella fosse escripta pelo Ruy, sa­

'hiria 1m pressa em nossas columnas . Os tro · 
cadilhos sobre o pàraty já. estão bebidos por 
u·rbe et orbe. 

DE SILVIS- Muito nos admiramos da 
sua negação para o trocadilho e para a poe· 
sia. O senhor, um doutor, não se envergonha 
de assignar o nome, por baixo do pseudo­
nymo tão humilde e i:np~oductivo I Cruzes. 

SEU BRITES- O soneto ao dr. Felix 
da Cunha está esplendido, mas não tem sal 
para o paladar de nossos leitores. 

FRITZ von DER BLITZ - Mande-nos 
outras cartas em que t não entrem amigos 
nossos. 

A MUT - O seu trabalho foi ado ça1· a 
cesta. 

JA VOLEMES - Acceito O orado}', 
BOCO' - Acceito Maluquices. 
EX-PANTALEÃO- V. nãotem coração. 

Perpretrou trocadilhos mais horríveis, mais 
feios que o Diniz Junior e o Arlindo Leoni 

. fundidos num corpo só. 
CAIO LIMA - V. tem adquirido máos 

costumes, não sei onde. ,A sua despedida 
muito nos commoveu. O turco sahirá. pu· 
blicado. Ficam por tanto 6SOOO e mais nada. 
Para 30$000 ainda falta muito, 

QUINCAS GARVÃO- Seu t rabalho ac· 
ceito. Nome•·· .. e genios, é assumpto muito 
batido . 

PAU-CRASSO - Éssa historia da· so rte 
grande, é justamente a mesma com que 
adormeciam o dr. Gotuzzo, quando elle era 
creança. 

V A.G.n LUME - O seu trabalho vaga 
pela cesta. 

TABARÉO- As su:.ts historias, desta 
vez, não· têm sai su:fficiente . Seria a mudan­
ça do pseudonymo ? 

SMILES - Estranha Gentileza, serve. 
A outra não. 

JA~JÃO SO'TUAS - Fóra da. cesta . V, 
tem a veia, meu irmão. 

MARES -Fez mal em espetar, no so­
neto, um china para facilitar a rima. Veja 
se lima essa imperfeição e volte que será 
bem rec.ebido .A ta,):> e lia do Bulhões., de fact o, 
não tem sal. Não ' torne a escrever dos d01 s 
lados do papel. 

i:;EMICUPIO PECHINCA- 0 garoto não 
pode exp li·car trocadilhos inexplicaveis .. , e 
idiotas. · 

BEG- I .. . foi acceito e apreciado . H e­
r o e de fato, já o facto vae longe. 

BARBADINHO -Essa historia do men­
tirÇ>so que ~e viu obrigado a ser comido pela 
féra para não se r desmentido, já. deve ter 
barbas brancas,, seu barba~nho. 

CAVADOR - No seu · soneto em dec'a· 
syllabos h a versos deste tamanho : 

Que és boa, linda e carinhosa. 
Resultajo : cesta. 

NEUMORISTA - Chronicas a Be1·thas, 
vae ser suíeita ao nosso Tribunal do 'Bom 
Senso. Talvez escape da cés~a . 

.-BARÃO da PINDAHYBA .- V. nos en­
viou 6 trabalhos em verso e 2 desenhos. Um 
mundo de tolices. 

V. disperdiça mais t inta que o Edwiges 
de Queiroz. 

Eis um dos seus abortos : 

Pedi~· em passo àe kágado 
Não póde ser, meus intentos. 
Porqtte ficar com t1m vágado, 
Mttitissimos sotfrim~ntos. 

E foi' tudo para a cesta em passo de , •• 
lebre . 

JOHN NOBODY - V. nos manda uma 
carta de Bello Horizonte sobre as profissões 
qu_e almeja~ia ter e nos dá parte : garim· 
pe1ro em Mmas .. • Pregador da Russia, ca­
çador na Africa ... Tigre em Vienna, etc, etc. 
Só faltou escolher: humorista no Brazil .. • 
o que seria uma aspiração irrealizavel.. • 
para V. · 

XAVIER- A sua sobremeza, como toda 
a sobremeza, não tinha sal. Em todo caso a 
do garoto com o burro talvez saia. 

· O Duque Estradeiro. 

I' 
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D. QUIX0TE 

NO SALON 
~Que beUo quadt•'o !-ESJtlentlitlo!-E' o Ba)ttista 
Da Uosta - é a DJão elo DJ.estt•e da J,aysageDJ., . 
Vê-se beDJ. o eaJ•inho, o aDJ.OI' de ·artista 
Uo10. que elle enelae estes tt•oneos tle iolltageDJ.. 

r , 

- E estes eeos1 e este l•oente de aDJethysta 1 
E os ea•·neiros? e o "e••de 1 da pastageDJ. 1 
Não "ejo e10. nossa ~e••a•a Jtaysagi,sta 
Qne lhe )tOI!II!Ia le"a•• qualquer "antageDJ. ! 

-E não sabes, tal"ez, eomo elle pinta ... 
Sae pa1•a o eatn(to, IIUilla· bolsa ao lati o 
Sua Dl.atolotageDJ, a 111ais sneeinta! dl 

'I'J•abalha. E antes elo dia teJ' findado 
Toda urna gt•ande tetla eneh,e de tinta 
SeDJ.pJ•e hnnantlo YOBii., ltiarea "17eado! 

No Cong~·esso Galeria de engeAheiros 
dos Jornalistas : 

_ lJm orador: -
Não nos devemos ' 
esquecer, sr. Pre­
sidente, da , labo-

. riosa classe dos 
reporters poli~i­
aes ! Sãe elles os 
verdadeiros ope­
rarias da impren­
sa1 diaria. São el-

1 
les que descem 
ao h as fond .. 

Um aparfe : ~ Emquanto os geren­
tes sobem. . . ao Lafont... · 

_ _LCJ----

u m grupo de officiaes reformados 
pretende que a Direcção da Cooperativa 
Militar lhe seja entregue. 

E' sabido que a actua-11 DirecÇão do 
Estabelecimento o tem sabiamente con­
duzido, dando mn extrabrdinario dese.n­
volvimento ás transacçóe·s. 

Para que pois, reformar o' systema? 
Para proteger os reformados? 
Commentando o facto ouvimos dizer 

numa roda de officiaes : 
-Afinal de contas não se de~e con­

fundir a Cooperativa com o Asylo de ln­
yalidos da Patria; ambos são nobres 
Instituições, não ha duvida; mas os seus 
fins são diversos ... 

João de Barros Carvalhaes 

(E. F. C. B.) 

Este é na E>tràda uma 'figura rara, 
De tão bons sentimehtos que eu não creio 
Que · se julgue feliz no nosso meio, 
Onde convive tanta gente ignára. 

Si um dr. arrojado mal o encara 
Não tem coragem de o chamar de feio ... 
No tempodo<~Elle» para a Estrada veio; 

' Já viajou de Central á Dona Clara. 

Tendo da mathematica os recursos, 
Na atalaia dos calculcls que faz, · 
Não abraça ninguem, nem fàz discursos. 

O dr. João de Barros Çarva,lha~s, 
Sendo inimigo dos amigos ursos, 
Não se mette em questões ... grammaticaes. 

Camelot. 

~--==--~ -~ 
Os padeiros resolveram suspender 

a entrega de pão a domicilio. 
, Está sa:cri.ficado o velho couplé do1 

.Rio Nú: . - ~, 

' Triste vida a do padeiro 
Neste· Rio de Janeiro 
Do princ~pio ao fim do mez 
Indo á casa do freguez. ·. , 

j 

Um restaurante humoristico 
Enviam·nO's ele :Maceió uma collecção 

de cardapios do Hotel Petropolis, "o unico 
que não tem mosqllitos'' arlirma no cabeça­

.lho o ptoprietar1o. 
.Os ,acepipes do 

P e t r o pohs p o -
dem não ter sal, 
mas a redacção dos 
menus é ele fazer 
apetite a unia le­
gião de néo-humo­
ristas. 

Aqui vão algu­
mas amostras ; d'e­
a:nte dellas o lei­
tor que se perder 
um dia pela terra 
do Amurú e do 
R.aymundo de Mi­
randa não: cleixará 
de ir almoçar ao 
tal ·Petro:rohs que., 

a~em de ser "o unico" sem mosqmtos deso­
p!la o fi gado ao mais ranzinza dos go~wmets. 

E nada levamos pela reclame. 
"Vatapa' a' terra de Rtc.y Barbosa 
· ViteZlo a' term de Wenceslau Braz 
As senhoras ostras com molho "Jicante 
Sou:rtw~s com 'molho de coco ao Padre FeiJÓ 
v~telltn.ha com abobo~;a do Ex ercito e lvla­

Ca.nwú a' terra do Grande Bomem 
O filho do por.: o a' Ca,rioca 
Joven· Vitellinho ensopado 
Deliciosos rins da Senbo1·a Vacca 
Peix ões com leg%minosas-

( rinha 

B.asta. O leitor guloso é capaz de ter 
uma. md1gestão aggravada com um ataque 
de TIZO I 

.. ( 



LOGICA DE UM FUTURO CAUSIDICO 

- Vem pra cá brincá commigo. 
-Não posso ; mamã/3 não qué que eu 

va a tua casa, porque diz que tú é mal 
educado ; então, vem tu. brincá aqt,i ... 

<O passo up-to-date 

Ha mysterios, ha traços,..vaporosos, 
Volupias, remexidos de deboches 
No passo. em que,aos olhares dando gozos, 
Se desmancham nuns gestos de fantoches. 

Elias passam. E nós, peccaminosos, 
Ao vel-as, somos quasi irmãos de boches: 
Selvagens, anthropophagos, gulosos ... 
Merecendo castigos e .reprockes. 

Depressa vão, no passo dernier-cri, 
Quer sejam de outras terras ou daqui, 
Quer sejam côr de neve ou de urubú. 

Vão saltitantes, divinaes, a batutas• ... 
Fugindo ao feio porte das matutas. 
Mas, no passo, imitando o ka?gurú ! 

Vlx. 

~~"J?O,.iL:,\~~~l'il 

Consta que o sr . .Alvaro de Carva­
lho, cognominado a lagarta-rosada da po­
lítica, vae emfim receber o premio dos 
seus esforços. ' 

~o ~ 

CASA GUANABARA 
MOVEIS A PRESTAÇÕES e a. dinheiro 

Rua do Cattete, 96-Teleph. Central 3611 

Dizém que o dr. Wencesláe Braz 
lamenta que o D. Quixote não seja diario 
pois considera a sua leitura o melhor re­
medio para enxaquecas. 

O~ QUIX()"''(E 

Dos ban~os ás tadclras 
ESCOL ANORMAL 

Conferencias e •.• clrcumferencias 
Para desmanchar a ballela· que anda a.. 

insinuar que a Flor do Al)c. promove uma 
seri.e de conferencirs em que nenhum de 
seus membros toma parte, houve uma reu­
nião solenne na sede da dita sociedade, e 
ficou deliberado que cada um dos ditos fará 
uma dita no salão da Bibliotheca Nacional. 

Assim, por exemplo, d. Eudoxia Metei­
lo fallará sobre: Princtpios pedagogicos; o 
Magioli, sobre Os collegios eleitoraes da 
Ilha do Gove1·nador; o João Baptista, sobre 
O motivo porque bacalháo não tem cabeça; 
Cesario Alvim, sobre Yariações de caixas 
escolares; Custodio Nanes, sobre a Hygiene 
da sobre-casaca e, finalmente, Venerando da 
Graça, sobre a lmmoralidade dos cinemas 
que não são pedagogicos. 

Os outros ditos entrarão em outra serie. 
AROU S. 

X 
ALVARO RODRIGUES (O periquito) 

Assim de verde escuro e de gravata 
verde, porém, de um verde mais bonito, 
a despeito da 1Jose de magnata, 
parece-oh! se parecei-um periquito I 

E' bomzinho, sympathic·o, expedito 
na serra ou na inspecção e, sem bravata, 
ensina aos seus alumnos que, no Egypto, 
cebola não é coisa tão barata I 

Quandq foi secretario do Prefeito, 
todo chie, elegante e sempre bello, 
mostrou que para o cargo tinha geito I 

Fez de ciume tremer mais de um Othelo; 
e dando-nos um príncipe petfeito, 
metteu o Rivadavia num chinello ! 

FRA GIL 

NOIVADO DE GUERRA .. 

.:... E' o meu ideal, que?·ida; ir par& a 
guen·a como aviador . .. ser ccaz, . .. 

- Serás, meu bem, q~tando e~t (o?· tua 
dama ... 

Archeologia pedagogica · 
Examinando uma pasta de papeis réfe­

rentes á epocha em que o muito .sympathico 
e illustrado dr. Afranio P ei xoto foi director 
da Instrucção Publica, o dr. Roqha Bastos 
deparou com a seguinte quadr1nlla que en· 
viou immediatamente para o arcbivo: 

E a professora gemia 
numa lamuria exquisita: 
-Já não basta ser Maria!... 
E' preci&o ser bonita I 

Max. 

Collecção dos 26 nu meros do anno 
de 1918, inclusive o de anniversario, (1' 
semestre). luxuosamente encadernados, 
12$000. 

Para " interior mais 1 $000 para o 
registro. 

-~~~ 
Dizem que a · dr. Miguel Calmon 

não deseja ·absolutamente ser ministro 
e só acceitará se for mesmo cob,vidado. 

I 

A gente pensa, rejlecte, 
Raciocina e para fura . .. 
Debalde ! Nenhum compete 
Com o c]:zocolate Andalu:ra. 

~~ 
Dizem que o Commandaij.te Thiers 

será promovido por actos de bravura no 
. mar revolto do Contestado. 

CASA CENTRAL PERFUMARIAS FINAS 
t .J, ~ _ .ti. venida Rio Braneo - t <& ~ e Artigos para tolllete • Importação Dlreeta 

Esquina da Rua da Assembléa.-Teleph, 1318 Cent. RIO DE JANEIRO 
~========~================~==================================================== ~ 
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A EXPLORAÇÃO DAS CREANÇ~S 

(Desenho p a1·a o Attrel'ino rir) 

- Uma esmolinha para uma pobre 
vi uva. 

- E este filho é seu 1 
- Não senhor ; é de uma amiga minha; 

eu tomei elle para crear-me. 

Parece que o actual governo tomou 
alg1fm depurat ivo por engaiJ,o, pois as 
ma21ellâs estão todas arrebentando á ul­. I ,. 
tima.4.óra. · 

-:--l'rr----01---

Não O.~ixem as Exmas. leitoras do 1 D. Qui~ot/'! escapar a excellente oppor­
tunidade de far.er excellentes compras aos 
preços baratíssimos por que estáo

1 
ojfere­

cendo os seus grandes saldos de fim de es­
taçáo as tres popularissimas caras Ao 
Primeiro Barateiro (Avenida Rio Branco, 

' roa) Au Petit Marché (Ouvidor, 86) e 
l\' Fortl!lna (Praça r I de Junho). 

i, I 

O peso das responsabilidades da Faip.ilia. 

I . 

·o·· QUIXOTE 
• ) I \ ' 

Camoneano 
A uma dama rica. 

Desde, Senhora, que eu me vi captivo 
Do Vosso olhar, da Vossa formosura ; 
Esta minh'alma em pranto anda á procura 
De um consolo, de. um doce lenitivo. 

Eu que por Vós só~ente agora viv~, 
Vejo quão me tem s~do a so rte dura I 
A' conquista do amor , com fé segar~, 
Não me é dado segmr glorwso e altivo. 

E deste amor abandonado á\ .estrada, 
Por Vós formo sa dama entre as mulheres, 
Corre-m~ ,a vida tão amargurada I 

Poi s que é t riste o saber-me prisioneiro 
Desse amor, sem porlc::r meu ".Pé d'alferes" 
Sustentar, por não ter Vosso dmh~1ro ... 

Abel Prazer. 

O PREGO 

Correu mais uma vez o 
boato da m orte . de von-Hin­

. denbttrgo. 

O ·Jehovah germa-niqo. - Entã_o que e 
isso Hindenburgo, não vae um copmho de 
cer·rej a do Empyreo ? 

- Obrigado ; tantos pregos me met­
teram em vida que um me ficou at raves­
sado na garganta: .. 

·-Matinal 
Cante o psalmo d~ inverno a geada, embora I 
Vamos I Quem, como nós, ~entro da peito 
Sente que o amor, em cant1cos, demora, 
Torna o tlóco, de neve em luz . qesfeito. 

Solta a coma ondeante ... e deixa, agora, 
O teu braço n.o meu preso, a . despe~Jo 
Desse leito h1pernal que ha la . por fora, 
Dos lençôes roçagantes desse leito I 

Anda o caminho tacito e sombrio'; 
E é bom que assim com a harpa de t f!US pa~sos 
Vás ench~l-o de musicas, a fio I 

vamos ... Tu, do granizo entre os pedaços, 
Eu entre beijos tremulo de f.rio · 
Cç)m a um .pinto pellado n.os teus braços 1. 

Gi.or Dano. 

UM TROCADILHO VELHO COMO 
"ELLE" MESMO 

Eis aqui presente o futuro que j á 
é passado. 

·NA SALA DE ESPERA 
I 

DE UM CINEMA 

. loca ? 
Continuas estudando canto, Mi-

Naturalmente, Maria. 
E com quem estudas agora ? 
Com'migo m~smo: canto e f-aço 0 

acompanhamento. ' 
- Pois resolveste um problema 

bem difficill 
-Qual? 
- O de estares só e ao mesmo tem-

po mal acompanhada. ' 
Degas. 

AS INVENÇÕES ' DO GASPARRIBAS 

Machina autolavàdeira para lavar as ­
'· roupas sem tiral-as <j.o corpo, operando 

por meio dos raios X. 

./ 



O. QUIXOTE 

r---------------------------------------------------------------------------~--~ 1 

Botafogo X Villa lzabel 

Vencedor: Botafogo 3 a 2 

A Metro ( c<.>m licença do Freitas) 
andaria mais acertada, se não escalasse 
juizes para os matchs de campeonato, 
pois, pouco menos adeantaria do que 
tem adeantado ! Nada mais teria a f~zer 
do que officialisar a v caça cio referee" ... 

Deixe lá; que teria a sua graça ver­
mos o Lebre perseguido pelos capitains 
dos teams disputantes para servir de 
juiz ! Ainda no dia 20 do corrente as­
sistimos a uma caçada bem interessante, 
no campo do Botafogo F. Club; os ca­
çadores eram os distinctos sportmen 
Paulo e Silva e Mourão do~ Santos, que 
depois de um trabalho insano arranja· 
ram uma victima para julgar a pugna. 

De S. Paulo 

Dyonisio - Defende o goal com a 
cabeça . .. quando está ganhando ! 

No desenrolar do match verificaram 
qu~ haviai? _apar;hado gat? por Lebre, 
po1s o tal JUlZ nao entendta do violento 
sport bt'etão. . . · 

Andou a roda, e o Botafogo venceu 
por 3 a 2 ! 

. Quem foi o culpado ? 
Foi o pobre coitado que pagou z$ooo 

para assistir o jogo ! 
Este mando é cheiro de_ ingrati­

dões ••. 
X 

Fluminense x S. Chrlstovão 

Empate de· Z a 2 

Foi um prazer ler as descripçóes do ' 

Mario PolUo e Almeida Britto, no dia 2r 
do corrente ... Como é agradavel a gente 
empatar, quando pensa perder .. , 

E como o Ferreira Viaqna foi elo­
giado ... Foi mesmo o Nhonhô do dia ! 
Cómo é agradavel viver... quando se 
sabe dividir fraternalmente ... Até o Mou­
ra jogou delicado ! Apparicio não deu 
trancos, Salema não dribblou . .. Em sum­
ma Vida! não fez um' só goal ! e Chico 
Netto apezar de dar muitas cabeçadas, 
não deu uma só que prejudic'asse o tri­
colôr. 

Sob uma atmosphera toda assucar, 
terminou o memoravel empate de 20 do 
corrente ... C0mo é agradavel a gente 
empatar, quaf,UO pensa que vae perder .. . 

X 

CAMPEONATO ACAOEMICO 
(' 

Faculd~de de Medicina e Escola Poly­
technlca, são os vencedores 

No conforta vel growzd do ccglorioso» 
foi domingo ultimo levado a etfeito, 
pe-la terceira vez, o campeonato Acade-
micó. · 

Como era de jus~iça, sahio vencedor 
neste certamen sportlvo, o ,quadro que 
representa a Faculdade de Medicina·, do 
qual fazem parte verdadeiros doutores 
em football sendo secundado pela Escola 
Polytechnica, cujo captain provou por 
A + B, que o segun~o l?remio era m:ui­
to melhor que o pnme1ro, visto que a 
posse é definitiva; emquanto o primeiro 
premio terá que .ser disputado nova­
mente no anno proximo vindouro. 

X 
!Trepando 

Vái Paulistano, se~ue além teu fado, 
_ A vida é che-ia de lllusões, de enganos ... 

O pé do Haroldo é mesmo um desgraçado 
E o Bertone é terrível rios seus planos I 

Devias ter um pouco de cuidado, 
Que em casa os «coroinhas" são i:yrannos ..• 
Não te aveixes, não fiques acabrunhado, 
Que já foste uglo!!iosou por dous annos I ' 

A uurucan que teu uteamu hoje atravessa, 
Que tua cabeça tem inchado á bessa 
Teu passado de glorias não encarde. · 

Só lá no Braz, teu filho renitente, 
Chora, por ver que o pae foi tão valente 
E está do meio dia para a tarde ..• 

San'tos. -

X 
Off-side 

Nage-rlo. 

-Não é que o Motta está na frente, 
no tal concurso da «Taça America~?! 

- Sempre de onde não se espera é 
que vem! 

French barrado do •·team" trlcolor 

French foi bom presente 
Que fez pensar no futuro 
PCJrém hoje elle é passado 
Já deve estar no. monturo. 

X 
I 

--Vadinho ganhou um escudo do 
Palmeiras, por ter marcado um goal con­
tra o Villa! 

- Isto não é ·nada; melhor foram 
os abraços que elle recebeu à noite ... 

X · 
-0 team do Armando Macedo é um 

bom team ; só perdeu tres vezes!'. 
- Quantas vezes, jogou r 
- A:té agora só jogou tres! 

A inDuencia do foolball 
€m questões amorosas 

J 

Elle - Qual a sua resposta? 
Ella - O senhor ainda pergunra ! 

Onde se viu um uBotafogon casar com 
uma «Fluminense ? !n 

Sabemos de fonte autorisada, que o 
nosso amigo Vasco Abreu, ahendendo 
ao pedido de varias torcedor;as do Flu• 
minense, vae mudar de penteado ! ! ! 

X 

Convite 

Da directoria do America F . C. rece­
bemos amavel ' convite. O agradecimento 
está com o Witte. 

X 

Correspondencla 

Rubangou - Ficamos com a bocca 
doce... · 

Nage-rio - Recebemos e agradece· 
mos. 1 
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As Emoções 
Deram-me, ha dias, um livro ... Advinhem de . 

que ? - .De "psychologia". . . . 
Vocês tal vez não saibam 0 que isso seja, não 

é ? Pois en_!ão, fiquem sabendo que é uma "coisa" 
que estuda a alma. . · . 

Desde já, se revela a importancia dessa "coisa": 
por ·meio della vocês poderão convencer a alma das 
"pequenas", dos "canbóes", etc., o q1l;e é de gFande 
a'lcance pratico. \. 

Folheando o tal -liv.ro, puz-m.e a l-er· pedaci­
nhos, e cada vez mais me comvencia da importaFlcia. 
que ha em ·se conhecer a psychologia : de momento 
a momento, em poucas palavras do com·pendio,eu e~-

11 Suas tarnes se tornarão. riJàs em_ poucos .~ 
E' isso que queremos assigna­

lar aqui : sem causar difficuldades 
ao seu palladar e sem o menor re- . 
ceio de prejudicar qualquer outro 
orgam de que V. S. se julgue- af­
fectaqo, está nas s.uas mãos o que­
rer engordar, ton;a.ndo rijas as 
suas carnes e substituindo a côr 
paJ!iga da·s · suas .faces pelo rosado 
denunciador de uma saúde per-. contrava a explicação de muitos casos da nossa vi­

da, que, até então; -me pareciam inexpl'icavei~. Foi 
assim que fui parar na "affec'tividade", um qpi'tulo 
extraordinario, que trata do amor e <J.as inclustrias-. 
derivadas: sentimenl'os, e~oçóes... - · 

r-:::::::::3 feita. To,me VIDALON, que está 
[: hoje consag~ado o ·medicamento 

ur.~ico que poderá levantar as for­
ças, reeducaqdo as funcç.ões di-

Houve ahi um trechosinho que me / chamou a 
attenção. - Tratava-se 

1
do "cortejo visceral das emo­

ções" .. Comprehendem ? Não pensem , que seja um 
"cordão" lá da Saude ou coisa parecida-, não, pão é. 
~so significa que quando nos "emocionamos" as ex.­
citações· "diffcmdem-s'e em Fetlexos inferiores". Aindd 
nã0 comprellenderam ? 

' Pois então eu cito · um caso-exel)lplo tirado da 
nossa vida real. , 

' Um amigo.· meu, o Fagundes da Silva foi, pa 
tempos, convidado para um casamen.to-fórr·obodó et? 

- Caixa-Pregos do Novo Mundo . . Não podendo. esqm­
var•se ao convite, porque solicitavam-no, de um la­
do, um bom comes-e-bebes, e de ou_tro, a teadencia 
dos req11ebros maxixosQs, o Fagundes arranjou a 
casac·a e lá se foi todo ap.cho. 

' ComeiJ, bei:Jeu, cantou duas modinhas celebres 
ao violão, d'!lnsou, disse palavrinhas amorpsas ás mo­
çoilas ,que o escutavam "derretidas", e, pela madru­
g_ada, toi-lhe offerecido pelo dono -da casa um quarto 
para dorrnir, pois áquella hora não havia mais ·~on- ' 
duccão · - - . · , 

, ' Como era riatural, o casamento-rórrobodó ha­
VI~ sido para 'o Fagundes cheio de emoções que nã.o 
. de1xaram de ser acompanhadas pelos inseparave1s 
reflexos, . . · 

Já se tinhà despido o' nosso heróe, quando 
sentciü os '!etfeitos'.' emotivos. No. quarto não havia 
l~gar riem objecto proprios para o '' desem~· 
cwnamento". ·Lembmndo-se de que no quarto v1-

\. 

E===~~~~~}:===~ gestivas. · 
Usando VIDALON, es1ão dei­

xados á margem todos os regimens 
da alimentação até mesmo a con­
vicçãe de que essa alimentação 
precisa ser racional para poder 
haver organi'smõ fórte. VIDAI:ÕN 
possue na sua formula plantas me­
dicinaes cu i as propried!'~es .• na 
cura radical _4'lls 'D_ysp~psias são 
até hoje incontestaveis. 

Desde q01e V. S. tenha o cui­
dado de pesar-se antes de iniciar 
seu tratam('Flto pelo VlDALON, 
.observará com grande -satisfação 

I
. Agente .~era!: L: WOLNER. ~aixa Postal e em pouco tem no_ ã differença 

x547- R1o1 Depos1tado na drogaria Rodolpho . - ' .. . tf' , • 
. Hcss &. Cia. ~ua! de Setembro ns. 61 e 63. produzida p~l?s s:.11s ef!'ettos. . 

~inho doFmia um. bêbê, teve uma idéa : f?1 Já, pé ante pé, trouxe·o 
par'a sua cama, e mdo ao berço, "desemociOriOl!·se". - Amanhíj:, pen­
sav~ elle, ninguem poderá imaginar qu_; ~u~ eu quem fe~.'iaquillo" . 

Contente, vo]toa a buscar o bebe, mas,, ao reural•o da cama, 
avisto.u nella uma "c0isa:" que o fei estremecer ... ~ · 

E' que o gury tambem se "de·sernocionara".:. 
Está ahi no que dão as emoções. . . -

Neumorlsta. ' 

11 ' 

... 
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rara se proteser contra a neurasthenla, an~mia, , rheumalismo e debilidade mental, 
tomar pho~horo' e 'ferro.- , 

O COMPOSTO RIBO'FT é· uma combin~ção scientifica de Ferro, Phosphoro e . outros ingredientes de · 
inconte:stavel valor,_ que a sciencia medica tem descoberto serem os ~elhores para curar 

as desordens nervosas 'impureza do sangue, debilidade geral, desanimo, falta de appetite, etc. 

~· 

. O eOMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-orga­
nico ) não é uma medicina de p~tente, nem uma form'.lla se­
creta: o COMPOSTO RIBOTT, o grande tonico, é uma 
receita. A formula completa apparece impressa em cada eti­
queta, de forma gue qualquer medi:oo poderá dizer o b~nefi­
cioso que é. A sc1encia medica não tem descoberto nada me­
lhor que os ingredientes do COMPOSTO RIBOTT, para 
manter o sangue puro, os ner:vos fortes, a mente desimpedida 
e os orgãos Vltaes em condições de exercer suas funcções 
naturaes. 

Estando o sangue puro e com abundancia de globulos 
vermelhos não ha perigo de rheumatismo, anemia e dôres 
frequentes de cabeça, cuja unica causa, consiste na impureza 
do sangue. O ferro orgamco que entra no COMPOSTO RI· 
BOTT, que e o ferro mais a!.similavef conhecido pela thera­
peutica moderna, augmenta rapidamente os globu1os vermelhos 
do sangue, enriquecendo-o. O phospl:10ro é o mais maravi­
lhoso q_ue se conhece para fortalecer os nervos, e refrescar a 
memona. . 

· A Noz- Vomica é assaz conhecida como grande tonico 

. Olha para aquelle par de rachiticos; porque 
COMPOSTO RIBOTT, 

estomacal e anti-dyspeptico. As pessoas anemi·cas, nervosas e­
dyspepticas não acharão nada tpelhor do que o COMPOSTO· 
'R:IBOTT, para curar· seus males r~pida e radicalmente. Con­

ncio tomarão sulte seu medico, elle mesmo lhe aconselhará o COMPOSTO 

para ganhar forças, vigor, vitqlidade e energias_'? 
para .•pagar o porte, etc. Unico depositaria. no Brazil: B. 

RIBO(I;'T. A' venda em todas as drogarias e pharmacias acre.di· 
tadas. Mandaremos amostras gratis ás pessoas'int,.ressadas que 
solicitem 'preços, e remetlam 400 réis em sellos ~o correio 

Nieva, Caixa _rostal, 979, Rio de Jane_iro. 

O TUROO 
.- I 

Dia de soldo no quarte'l. Manoel Ignacío, um 
b'om soldado que tanto tinha de bom que uma vez 
por outra visitava o xadrez, recebera o seu dinheiro, 
muito' differenciado por um horror -de descontos le­
gaes, desde a rascadeira até a manta de feltro, que, 
segundo todas as probabilidades fizera macaco, que 
é o prégo do so'ldado .. .. . ,· 

De posse de seus arames, :t~ns 5$5oo, elle cha­
mou á •grade de fóra a sua deidade, uma cabocla 
no../a e espevita·da, e foi-lhe resando a cartinhá: 

-Toma lá, J oaguil!-inha, o nosso dinheiro. Pa­
ga o sabão e o carvoeiro, passa os pés no barrigudo 
da venda e dá um geito com o homem da casa ; o 
resto compra umas besteras e guarda algum p'ra 
quando eu for solto irmos ao Circo. 

A Joaquina, de· posse do masso, acocorou-se, 
na e_squin~ nos ba<:Iul.aques de um tl~rco a ver se se 
enfeitava ce>m uns bnncõs de celul01de e um pente 
idem .. p'ra cabello. De repente' um grito : 

- Manoel Ignacio, óia esse turco qui tá me 
beliscando r. . . / 

Manoel Ignacip, com a cumplicidade da senti­
nella, conseguiu licença p'ra dar um pulinho ali na 
esquina. E zás r pancada no turco. Gritos do turco, 
brado d'armas, guarda ·formada, Manoel Ignacio, tur­
co e Joaquina, embrulhados á presença do senhor 

· fiscal. · 
- Conte sua historia, mulher, disse1 o fiscal, 

e a Joaquina contou uma historia meia escabrosa, de 
belliscóes, roncha!s r..a pelle .. . 

- ' Seu fiscá , quer ver ? 
- Agora · voe~ ~&marada~ di_sse o fiscal int_et-

rompendo as dispos1çoes esposltonas da cabocla. E 
o Manoel defendeu-se valentemente_ d'o sabgue que 
fizera correr ao pobre turco, dizendo que "não sus­
tentava mulher de um •tudo p'ra ninguem se afregue- , · 
sar e que, alem disso, . elle ,apenas soprára com uma .. · 
vassourinlra na_carif'do homem'r. · · 

\ · ··~ -· ·---· ··- ... ,__,,_,..., ·- . 

- E o senhor que tem a accusar? disse o major volt11ndo-se para· 
o .t~.rco ~qu.e; pelo amar.rotamento .indicava a especie de sopra dela que 
hav1a,soffr!do. E o turco começou ·o relato de sua desgraça, falando 
meia hora na sua língua sem que alguem capiscasse patav.ina. 
- - Bonito, disse o fiscal, agora é que as cousas se 'complicam. 

- Seu major dá licença? di~se Manoel Ignacio, sãberá V. S. que 
esse arábe não está contando a histor1a certa .. -. Pelas confusão no tal!~, 
seu major vê logo que elle está mentindo. 

. . ' ' 

Calo Lima. 

------------------------------------~~-

A fragante e antiséptica espuma.. do· 

-···sabonete de Reuter 

/ 

/ 

limpa e refresca a pelle e-, em curto tempo, 
torna-a suave e tersa como a de uma creança. 

/ 
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' SOCIEDADE . ANONYMA 

MARTIN ELLI 
r Rio ~e ~anelro --S. ~aulo --Santos-- G.enova 

Age~te da~ Com.panhias de. N ave~gaçã.o Tran.satl antica 

. LLOYD NACIONAL I . 

/ LLOYD REAL HOL.LA.NDEZ ., . 
TRA.NSATLA:NTICA ITALIANA 
' 

(!) 

'- ' SÉQE : -- 'RiO ·· 9.~ JfXN.EIRO . 

.. 29 ..... ltUA l~ .. eDE MARC0;.....29 
- . ~ .I . 

~·--------~~ ----~~·------·~~---~---
' de eomp.-ar o remedio 

· 'acons elhado, 
saiba o preço, na 

DROGARIA ANDRÉ./ 

RUA 7 DE SE"T:EMBRO, 39 
' . 

• I 

Empresta dinheiro sobre p enhores . . AU' XI LIA·, oo· RA' · Del Vecchio&C. 
de Joi as, Pra ta, Fazenda, E st atuas A R~ 7 S.etembro. 207-Teleph. 4256 Central 

. , e tudo que represe nte valor. • . . 

NÃO H E. sr'r.EM ' <Não h a dyspepst a que p'eststa a tenta(}§~ dos . 
aeepfpes do f?eslauPtml e .PetisqueiPas 

· Ar tigo$ finos para hom~ns?~.. / ·F 1 o ALGA · 
' Só na Basta sentiP o eheiPO das S'U8S JguaPià s paPB 

que o apetite app'aPe~a: ·' 

CAS.A AVENIDA .. -
rf?estauPant de pPimeiPa oPd,em, fpeqw~ntado 

poP dfstinet os eavalheiPos .e famflias. Menu 
vaPi adisstm·o e pPer,;os modfeos. · 

A. MO UT:I NHO - 12,8, Avenidà Rio Branto, "128 · ·RuAs . .Jos:E, s1 , . , 

" ASEPTISADOR " . 
. INTERÓENTARIO 
' TRADE MARK- Pat. --Preço 3 $5oo 

·O unico instrume.nto com o quàl se consegue~ 
em p0ucos mil'!utos uma pe-rfeita limpeza dos den­
tes·em seus intersücios.-Casa Bazln-Av. RioBranco., 
r31.- Perfumarias e €:asas de Arttgos · Dentarios . . , 

' . 

·- -= 
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O. QUIXOTE . 

~1~\l~l[]lc:>(>c:J llc:>(>c=JII c:>(>c=Jj~ 11 c:>(>c=JIJ~ 11~ 11~ 101 ~~~~I~ 

~ · Um conselhO amavel e util - . ~ 

-Se V . Ex. se vae cazar, não tenha 

necer roupas de cama e meza pelos 
preços que V. Exa. deseja. A Brazi. 

Q leira vende artigos superiores a preços· [9J 
O inferiores aos da fabdca. @J 

~ I ~ 
~ Á B IL IRA ~ 
~ ' ~ 
~ LAR<ÍO DE S. FRANCISCO . ~ 
~I~ li~ IOI c:>(>c=J Íl c:>(>c=J 11 c:>(>c=J 11 c::>(>c:ll! ~ 11 c:::>Oc=J lf ~ 11 c:>(>c=J 101 c::>O<=JII *I~ . 
O~DDDDDD~DDDDDD~DDD~O u . o 
O Direi bem alto porque ouças U 

O que o Bom Senso me diz : O U Quem quer comprar hôas lou~as 
(] Procura a Cara· Munir. O 
O Desta phraze não me esqueço O 
(] Que me disse o Romariz : O 
O - Bôa louça a pouco preço . (] 

Só vende a Ca,ra Munir. o o 
[] 

Vender o que é bom, de certo · 'I 0 
Do commercio é o chamariz 

(] Por isso o freguez esperto O 
(] Procura a Cara Munir . .-. (] 

(] As trutas numa fruteira O 
O Ganham mais bello matiz O 
O 

Se ella é artigo de prim~ira . O 
Comprado á Cara Munz;. 

(] Ha rozas de um tom bizarro, (]O 
(] Cravos, dhalias, bogaris. 

O Mais inda mais bello é o jarro O 
(] Comprado á Cara Munir. (] 

(] Olhando a louça de um prato [] 

O 
O entendido logo diz : • O 
-E' bom. Se custou barato 0 Vendeu-o a Cara Muni;. (] . 

~ - -~- ~ 

~ RUA· DO OUVID<?R, 71 ~ 
ODDDD~~DDDDDDDD~DDD~O 

.. ' 

O <<PILOGENIO)} serve-lhe em qualquer caso 

Se já quasl não tem serve-lhe o PILOüENIO por• 
que lhe farà wlr cabe li o novo e abundante. 

Se começd a ter pouco, serve-lhe o PILOGENJO, 
porque Impede ljUC o cabello continue a cahlr, 

Se alnd!JI tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, por• 
que lhe garante a hyglene do cabello. · 

Ainda para a extlncção da caspa 
Ainda p~ra o tratamento da barba e loção de tol· 

lette _ ... O PJLOGENIO. 

Sempre o «PILOGENIOJ> I 
O <&PILOGENIOn sempre l 

l' UNDA ti TODlS AS fHUNACIAS. DROGARIAS f PlRfUNAIUAS 

I' 



D. QUIXOTE 

BANCO DA PROVIN.CIA DO RIO. GRANDE DO SUL 

-· 

I 

O edi/)cÍo ,da Casa Mafriz no R;'o Grande. 

Es-tpanha gentileza 
O Fagundes mora lá ·para os ~uburbios. Toà~s as ma­

nhãs, quando vem: á _cid~de, o carro em ctne viaja traz a 
lo-tação triplicada ; d'ahi a razão porque elle, quasi sempre, 
~iajava de pé suppertando empu,rrões 4e todos os ca-
hbres. 1 _ . · - _ . 

.. Em seu carro costumava vir uma senh6ra demasiaaa­
mente gorda, que ·occupava, sozinha, todo um banco. Ninguem 
se -sentava junto della, não sa1>emos 1potque ; talvez na cer­
teza. de ficar muito mal acommodado. 

Mas o Fagundes é magro ..• Um dia encheu-se de animo 
e disse á senhora : ' . -

- Minha senhora,- este lugar está tomado? 
- Sim, senhor, estoq guardando-o para um cav'alhei:ro 

-respondeu a da:ma de muito mau humor. Elle, porem~ bem 
a compreherideu e disse-lhe, sem pert].lrbar-se : -

-E' extraordinário! . Cómo é que a senhora, - sem co­
nhecer-me, sabia que eu vinha ? 

E Sentou-se... _ _ 
Smiles. 

CONCt!RSO POLITI'CO 
Destacar o •coupon• ' abaixo· e enviar o palpit,e á 

D. Manoel n. 3.0. ~ . rua 

Q l:!e bra-cabeça Ministerial 
O 1· Ministerio do Conselheiro Rodrio·ues Alves será assim. 

constitUJdo : . . o 

Interior e Justiça ............. ............... .............................................. , ...... .. 

Fazenda, 
·· ······ ········· ···· ···-·· ....:t····· 

Viação ....................................... ...... ... . 

Exterior ............... ......... ... ... .. : .. .... : ........... : ........ ........... .... , ................ ................ .. 

Agricultura .... ................ .... .... ....... .... .... ........ .... .......... : .. ~ ....................... .' ................ .. 

~ Ma~inha ...... .... ... .. .. . .' .... -......... ....... : ..... .. .. ~- - ~-- · ···--··--··: ... .. .......... -: .. •. .. ~ ... ~ ........ ... . 

(iuerra ................ ... .. ... . .......... _. .... ; ............. .... ... .. ........... :· ···"''''"" ' ' '' '' '' '"''"''''""'" 

... .... ...... ..... ..... ... .......... .... ...... .................. ....... .... .......... ............. . - ~ .... 

\ 
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de moveis desta tapital 
Magalhães Machado & C. 

Rua~ dos Andradas,. 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 2~ 

GRANDE FABRICA 

RIO DE JANEIRO 

; 
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r"""""""""~""EEGG"~""~ r!'9~9H>\H>EE"E~99~;t~~EE&~"~""G€EJ . 
· ~ · Dá gozo ao teu paladar ·~ . 6l (O) 

. - .' ., 7' ~ .. 'Y . . sem estragares o teu ~ : CONTINUAM OS PREM·IOS DA · · (;)' 

~Y~·Yv • ;~:.~B~~~!.;.=~R i ·r · .Cerveja fidalga I 
ll J A . b . · m ~ 1. 2. sEE>·JE · ~ · · s Iguarias são sal orosJssJmas w : ~ Vl1 

e preparadas com li 6l ALOA ~ 
generos de primeira qualidade. ~ 6l A cerveja FIO a ·sahir da fabrica a contar do dia 1' ., 

Av. RIO Branto. 152 a 156 I i . de Setemb:: ds:~~~~;S~=0;~e.:o:a; capsulas ! 
~ I iK 2ooo premios a 'z$ooo .4.:000$0po · ~ 

~ · · M~~~~::. c. ~~9uez:41:
0 

~ i i~~~ : : . ;:~~~ ~~:~~!~~~ ~~ 
' ~ o 20 * 11 . 10$ooo ·- 200$000 

N~MGt;EGMECSEEMMEE.MMMEEMM 1 z • 11 5o$ooo - 100$000 ~ 
~ 2 • • 10o$ooci 200$000 a 

1 3 724 Premlos no valor total de 10:000$000 i 
11 ~ Os premlos serão pagos até o Clla 31• de Dezembro _de ~ 

para pintura esmal- li I 1918, na sede da •. , I 
::!~::;:.:::.~:t~: I . i ,~ompanhia :· ~erveiana Brahnfa i 

A' venda em todas as lo- ~ ~ SOCIEDADE ANONYMA ·· BRAZILEIRA ~ 
jas de ferragens e nas casas CP Vl1 ' .W 

~;~!ri~t.~~~:!i:r!~;!~~~ . 1 :i Rua·Visvónde de Sapuvahy 200-Tei.Villa·lll 1 

I C., J. Ramho & C., Borlid? Ma ~ ~ . . , . ~ 
ia & C., Navio & Eónes, VIanrv. (I C · · · d · · · - W 
Silva & c.; A. Ribeiro Alves (9 ti) apsulas premia as. Patente de - myençao ·numero W 

· ~ & C., Gomes Neves&--<:. etc .. I 6l _ 5396 de 23 de Junho de f908. . .. ~ 

......... ~ ............ MMEfi~~"~ I \;~9NMMMMMNMM~M~~í)í)í)9:)~Mrl 

DIAS, GARCIA '.& ' 
·Rua. 'General· Càmará~ , 39, · 

Caixa do Correio ~· 246 
DEPOSITOS: ., =======r== 

~cAES DO PORTO: ~ ~~~ ~~~:: fJ>a ~ i~2 
. Gamboa :ns. 21, %3 e · 25.: Rua. Pharoux~ 10 .:Jtuf C1app 

Tclcphoncs: ARMAztM: N. 903 . fSGRirTOKI0: /_2127 Norte . 

'" 

.. 

lntportação e~~~ g'l•ande escal!f- .de feJ•J•au..e~s, oltms, Untas, mu~et•lul pa1•t1t ESTB JIDAS 
DE F'EBBO, cunal'lsação · d'ugtf" e aJ•hg~s ent geJ•ul pura luv01.u•a e indusb•iu. · 

' ' 

GJ•ande's lntporl(r;do~•e.~ das swp~~·lm•es nut1•çus de cln1ento lJIICA e IIJIDIANTJ de que 
.. · t;ênt semtn•e t•egultu• Hsfocl,''. . 

r ' 

. Age~l,'es do conheciJ,o SiiBDOL TBI:PLE E~I'JIDÓ, gut•tt.ntido. conb•u o cat•J•aP-_ato 
tto gud'!, e intermediarios da Soti'a Causf.icu ttmeJ•tcana EX()EJ'.:SIO~,em latas de 1 e2 ks 

' GRA11'DJIS IJEPOSI'!'ABI()S de Pon:tas. de Pat•U, f;erJ:•'!s de t;ngommat•, l~uçus 
de fe••ro es»tultado e estunlto e 4/,e otd•~os a••l'lgos de fubrtcucao naet:onul. 

j I >,r ' •• , ' ... • ' 

• Vnicos in-.,tJortudtn•es das especlue.~ enxadas .de aço . ,..li;.DlANT~ _e BiiiO, e . dos 
effe,ca~e.,; uppa••elllos ume••iêa'li-Os ptu•a n1.al~J· fo••m'tgas, SPiiLLil. e GJI.IJCHO.· 

DEPOS.ITÁBIOS do leg-ltim~Cofdho e Colm•nnte ES.TBELLJI., da poderosa dy­
tta»tite STJTG~JI·, d,. infalUvel fol·~ic1:da PESTANA e de outt•as 'niaJ•e~t.s de industriu 
nacional., fle fJJ•eolina e va'l•io., ilesi'ltfectantes. _ , • 

t-

' . 

• 

r 

j. 



BROMlLJADAS ~, 
... :.G 

-Que na primeira pha.se; humanamente, 

Bromil· sublime a cura Ih<~ daria. 
, 

. . 

Receitou~o um D.outor: para um paciente 

.. Do mlcroblo Ql!e Kock achado havia; 

Dá-lhe. apenas u~ vidro_; e có'o qÚe tçHpa 

...,._, O -do peito· atacado a tosse doma .. 

L ·-
. . . 

' . - . ' 
·-. -,:Toss:fndo fortemente perguntava-m 

. . ~ . 

. · · · · · Do.ls .cidadãos onde, pharmacia havia~ -
' ' . 

: 

·, 

. Quem ~ram 1 De qu~ terra 7 Qijé buscavq:m 7 - ~ . . 
. . . . I . . 

-
. .. 

E que especie de. mal õs perseguia? . ; ·_: · 

. E do peito ?S enfermos explicavam '- ;· · , - , . . ® 
C~eia a · v ·oz de esperança e de álegrfa :-. ~ _ ~-- ··: ·. · ·. , ,liJ . · 
-- Victim~s somos de b:?nchit.e vil, · ,. ·:. ~ . ,. fi) 
:mos buscando a cura com BROMIL. ,~·;: · ~ i:J 

~::5iit Tosse? ... BROMIL ! 11== · "' 
ré:! . . ~ lL 


